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Negociações com o governo
federal são retomadas

Ato Político de Abraço ao prédio
do HC reúne cerca dé 5OO pessoas Servidores da UFG

participam de sessão especial
na Câmara Municipal de
Goiânia
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Radicalização do
movimento está obtendo
grande destaque na mídia
gorana
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Sint-UFG convoca Congresso
da categoria

Pág. 8
Obras do Restaurante da
sede social estão em fase
final

Pág. 8

Ofício enviado pelo MEC à

Fasubra marcou a retómada,

oficial, das negociações corn

o Comando Nacional de

Greve. Confira nas páginas 6

e7 a íntegra do ofício do

Ministério da Educação,

bem como a avaliação da

Fasubra sobre as propostas

do governo. A orientação do

movimento é de

continuidade da greve, que

está obtendo importantes

apoios políticos.
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Diante da crise políti-
ca, qual a postura que
deve ser adotada pelos
movimentos sociais?
Apoiar, simplesmente, um
governo surgido de suas

entranhas, ou manter a

sua independência e con-
tinuar a luta pelas suas

bandeiras? A experiência
nos mostra que a primei-
ra postura é equivocada.
A força dos movimentos
sociais reside na sua inde-
pendência. O governo, li-
derado pelo PT, tem as

suas contradições, já que
não venceu as eleiçôes so-

zinho. É uma coalizão de

forças. Portanto, tem as

suas limitações no campo
político e ideológico. A
luta não se esgota com a
chegada do PT ao gover-
no. Melhor seria dizer: ela
se agudiza. Ganha novos
contornos e nuances.

Assim, é um grande
equívoco cobrar uma pos-
tura revolucionária do
novo governo, afinal ele
chegou onde está peLa via
eleitoral (e como já foi

dito), é fruto de uma
composição hete-
rogênea. Cobrar do
governo "posturas
revolucionárias", de-
monstra apenas a

falta de compreen-
são acerca da con-
juntura vivida pelo
país. Estamos dian-
te da ofensiva dos
setores da direita,
que querem reto-
mar a qualquer cus-
to o poder. Portan-
to, a radicalização
cega joga água no
moinho da direita.
Fortalece as posi-
ções do inimigo.

A nossa categoria está
de greve há mais de dois
meses. Esta greve se mzrrr-

tém, em boa medida, pela
inexistência de dirálogo. Mas,
também, devido a uma ra-
dicalização, fruto de uma
avaliação equivocada do
momento político atual. So-
mos plenamente favoráveis
à independência dos movi-
mentos sociais. No entan-
to, as nossas lutas não acon-

tecem fora da arena po1íti-
ca. E, atualmente, a princi-
pal luta (e preciso insistir
nesse ponto) é entre o go-
verno, que recebeu apoio
do campo popular, e as for-
ças de direita.

Não podemos deixar que
o nosso movimento se

transforme em joguete da
J

drrerta. E precrso ter uma
postura firme e um claro
propósito em torno de nos-
sos objetivos, de nossas rei-

preciso sepaÍar o joio do trigo
"A autonomia do movimento social e sua intervenção permanente são condições inüspensáveis, hoje, para

intefferir nos rumos de um governo nascido de suas lutas. Com tato político, sem fazer o jogo do inimigo, o
mouimento sindical também deve 'bater e assoprar', numa relação dialética de unidade e luta. A positiva

ação recente da Coordenação dos Movimentos Sociais (CMS), na denúncia dos golpistas e na pressão para
mudanças, corrobora a idéia de que este é o melhor caminho a seguir no atual estágio do conflito de

classes no país".

Altamiro Borges, jornafista, eütor da revista Debate Sindical

vindicações. Devemos
reforçar a posição da
CMS (Coordenação dos
Movimentos Sociais), que
'bate e assopra'. Expli-
cando melhor: cobra
avanços do governo, mas

não dá margem a que o
moYimento reforce posi-

ções da velha direita que
foi apeada do poder.

É assim que devemos
conduzir a luta da cate-
goria. Sabendo separar,
com muito tato político,
o joio do trigo. Devemos
evitar o aventureirismo, a

radicalização anódina,
que não conduz a lugar
algum (ou melhor, leva sim:

para os braços da direita).
Sigamos firmes em nossos

propósitos, sem turvar as
.A

vrstas. ts necessarlo, no
momento atual, ter matu-
ridade para forçar o go-
verno a atender nossas

reivindicações. A contri-
búção que o movimento
na tlFG dará é nessa di-
reção. Está embasada
nesses propósitos. Todos
à luta!
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Greve dos técnico-administrativos é
discutida na Câmara de Vereadores

Dentro da programação
de fortalecimento da gre-
ve, no dia 5 de outubro o

Comando Local compare-
ceu à Câmara Municipal de

Goiânia, a convite do 1n

Secretário da Mesa Dire-
tora, Vereador Bruno Pei-
xoto - PTdoB. Os repre-
sentantes do Sint-UFG ti-
veram cinco minutos para
utilizar a tribuna livre dos

vereadores. Devido a irn-
portância do tema, a presi-
dência dos trabalhos deci-
diu prorrogar a intervenção
por mais cinco minutos.
Esta foi a segunda vez na
história de luta do movi-
mento que foi aberto es-

paço na tribuna para tra-
tar dos problemas da uni-
versidade.

A sessão terminou com
a manifestação de apoio
ao movimento dos verea-
dores Bruno Peixoto, Djal-
ma Arúo, Cidinha Siquei-
ra, Marina Santana, Mau-
ríció Beraldo, Aneelmo
Pereira, Elias Vaz e Deivi-

loão Pires, da Coordenação do
Sint-UFG, faz relato sobre o
mouimento dos servidores

son Costa. Os vereadores
se dispuseram a promover
uma caravana à Brasília
com os líderes dos parti-
dos com representação na
casa, para audiência no
MEC, onde solicitariam o

atendimento das reivindi-
cações da categoria dos
técnico-administrativos.

No mesmo sentido, para que
as negociações sejam inicia-
das, o Iíder da bancada do
PT na Assembléia Legislati-
va, deputado Paulo Garcia,
encaminhou ofício ao minis-
tro da Educaçáo, no dia 13
de outubro.

O deputado Fábio
Tokarski (Presidente da Co-
missão de Educação, Cultu-
ra e Esporte da Assembléia
Legislativa) enviou aos ser-
üdores da UFG, aos dirigen-
tes do Sint-UFG e ao Co-
mando Local de Greve um
documento manifestando
solidariedade às "justas rei-

Servidores daUFG compareceram às galerias
a sessão da Câmara
de Goiânia

Fotos: Francisco Carualho

cos), Leandro Sena (Secre-
uírio Extraordinrírio para As-
suntos de |uventude) e Mi-
sael Oliveira (Secretário Ex-
traordiniírio para Coordena-

ção dos Consórcios Intermu-
nicipais de Obras).

A senadora goiana Iris de
Araújo (PMDB), membro
titular da Comissão de Edu-
cação do Senado, manifes-
tou-se a favor do movimen-
to, bem como a senadora
Lúcia Vânia (PSDB).

A vereadora Cida Gar-
ic, pson; enviou mensa-
gem escrita de apoio à luta
dos técnico-administrativo

para acompanhar,
Municipal

Movimento ganha apoio político
O Comando Local de

Greve avalia como sendo de
grande importância as mani-
festações de apoio ao mo-
ümento vindas de diversos
segmentos políticos. O de-
putado estadual ttlvaro Gui-
marães (PL), encaminhou ao
presidente da Assembléia
Legislativa de Goiás, depu-
tado Samuel Almeida
(PSDB), requerimento para
que fosse enviado Expedien-
te ao Ministério da Educa-

ção, solicitando ao ministro
Fernando Haddad a aberhr-
ra do processo de negocia-

ção entre o movimento gre-

técnico-administrativos". O
deputado Mauro Rubem
(PT) participou de ato da
categoria e manifestou apoio
ao moümento.

Na Assembléia Legislati-
va o movimento também re-
cebia apoio verbal dos de-
putados Mara Naves
(PMDB), Honor Cruvinel
(PSDB - líder do governo),
Nédio Leite (PP) e |osé Nelto
(PMDB).

Ainda manifestaram
apoio os secretários de go:
verno José Clecildo Barreto
Bezerra (Ciência e Tecnolo-
gia), Aldo Arantes (Meio
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Ato Político de abraço ao Hospital das
Clínicas obtém grande repercussão

Cerca de 500 pessoas,

entre servidores técnico-
administrativos, professores

e estudantes participaram
do Ato Político de abraço

ao prédio do Hospital das

Clínicas, realizado no dia 26

de outubro, a partir das th.
O ato foi organizado pelo
Sint-UFG em conjunto com

o diretor do HC, Paulo Xi-
menes, e o diretor da Facul-

dade de Medicina, Paulo

César Veiga |ardim.
A manifestação obteve

grande repercussão na mí-

dia. Dos cinco canais de TV
da cidade, quatro fizeram a

cobertura do evento. As

emissoras destacaram o im-
passe gerado em função da

greve dos servidores da

UFG. Tam-bém abriram es-

paço para o assunto jornais

impressos e rádiob.

da universidade - do HC e

deloutras unidades - e de

cerca de 350 usuários do

hospital.

Durante o ato, que teve

presença marcante da im-
prensa, foi reforçada a po-

siçáo inicial da categoria de

manter o HC funcionando,
mas em estado de greve,
para não prejudicar a popu-

Foto: Toinzinho (Cegef)

De acordo com os orga-

nizadores, o Ato Político
teve um grande significado

porque envolveu a direção

do Hospital das Clínicas e

da Faculdade de Medicina
na luta dos servidores da

lação mais carente. Mas o

comando alertou que a fal-
ta de negociação com o go-

verno pode levar ao fecha-

mento do hospital.

. Além do público usuário

do HC, que se mostrou so-

]idrírio ao movimento, a ma-

nifestação teve a participa-

ção dos dois candidatos a

diretor do hospital, profes-

instituição. Os dirigentes des-

tas duas instituições manifes-

taram-se solidários à luta
da categoria e cobraram
publicamente o atendi-
me nto das reivindicações dos

sewidores da UFG.

O atendimento das rei-
vindicações, segundo ar-
gumentaram, é a única
forma de impedir que o
Hospital das Clínicas seja

fechado. O impacto do

fechamento, por seu tur-
no, seria muito grande,
especialmente para os

segmentos mais carentes

da população de Goiânia.

sores Ximenes e |osé Gar-

cia. O ato ainda recebeu

apoio dos deputados esta-

duais Fábio Tokarski (PC do

B) e Mauro Rubem (PT), da

professora Ailma Maria, re-

presentando a CUT, Sando-

val, representando o PC do

B de Goiânia e Pedro Cruz,

servidor da UFG e represen-

tante do PT goianiense.

Usuários do HC são solidários ao movimento

Associado regularize sua situação

Para fortalecer a mobi-

bzaçã,o dos servidores téc-

nico-administrativos no dia

11 de outubro foi realizado

o segundo café da manhã

no Hospital das Clínicas,
com o objetivo de discutir
a greve junto à comunida-
de do HC. A manifestação

teve presença de um gran-

de número de funcionários

O Departamento |urídico do Sint-UFG solicita aos associados

que compareçam no departamento para regularizar a sua sifuação

referente às demandas coletivas propostas, para evitar o

desconto previdenciário incidente no 13'salário, bem como

proceder a demanda que visa a paridade entre ativos e

aposentados na concessáo de gratificação. GDAE, bem como o

do percentual de 28,860lo.
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Rad icalização do movimento
é destaque na mídia de Goiás

Toiubho

A greve dos servidores
técnico-administrativos está

sendo destaque na mídia em
Goiás. O movimento obte-
ve grande cobertura nas
emissoras de TV's, bem
como jornais e rádios. Há
vários dias, a mídia está fa-
zendo cobernrra do assunto,

especialmente depois que o
Comando Local de Greve
decidiu radicalizar as suas

ações. As maiores cobertu-
ras foram em torno do Ves-
tibular e ato Político de

Abraço ao prédio do Hos-
pital das Clínicas (ver maté-
ria na página ao lado).

João Pires, do Sint-UFG concede entrevista q
emissoras de rádio e W. Abaixo títulos de
matérias de jornais impressos com a cobertura
do movimento grevista dos servidores
técnico-administrativos da UFG

a ln-
bate será

,como

esta proposta.

dodeg
ndidato

Os dois candidatos a di-
retor do Hospital das C1íni-
cas se reuniram com o Co-
mando Local de Greve e

com a diretoria do Sint-UFG,
no dia 11 de outubro. Nas

s Xi-
menes e Garcia discu-
tiram com os representantes
do sindicato suas propostas
para a gestão do hospital. A
eleição para a escolha do
novo diretor do HC está
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PECULIADOS

Wania Marcia [t/oura Botosso

Ruy Barbosa de Moura Botosso

Jose Rodrigues de Godoi

Jesus Belo da Silva

Clarindo Pereira da Silva

Antonio Gomes de Faria

Jose Leite de Morais

Joao de Deus Pereira Falcao

Maria Jose Pires

CleusaAlves Martins

Antonio Gonçalves da Silva

lzabel l\4aria Lopes Cunha

lVarlene Carvalho Soiino

Percival Gomes de Paula

Elisene Bonach

Heloisa Helena Morbeck

lVaria Apparecida Tallon Lobo
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DuÍlio Botosso

Sebastiana de Moura Botosso

Jose Rodrigues de Godoi

Hindemburgo Belo da Silva

Clarindo Pereira da Silva

Sebastiana Gomes de Faria

Jose Leite de Morais

Joao de Deus Pereira Falcao

Emesto Gonzaga

Maria Pereira de Siqueira

Francelina Santana da Silva

JoaquimAnanias Lopes

TeobaldoSolino

Percival Gomes de Paula

OttoWaldemarBonach

Antonio Morbeck

AstolphoTallon
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Governo retoma negociações com
servidores técn ico-adm i n istrativos

ConÍira a íntegra do ofício enviado pelo MEC à Fasubra e Sinasefe

Ofício n' 58612005/
SEADiMEC
Brasília, 26 de
outubro de 2005.
Aos: Dirigentes da
FASUBRA e do
SINASEFE

Senhores Dirigentes,

Em resposta aos oficios
encaminhados pelas entida-
des Fasubra e Sinasefe, re-
lativos as reivindicações da
categoria dos técnico- ad-
ministrativos em educação
das IFE, o Ministério da
Educação- MEC tem a con-
siderar:

1- Em 07/0712005,
mesmo não havendo ainda
a finalização dos trabalhos
das comissões de enquadra-
mento para identificação do
montante de recursos ne-
cessários à implantação do
enquadramento por capaci-
tação e o incentivo a quali-
ficação, o MEG a partir de
levantamentos preliminares,
firmou compromisso de des-
tinar R$250 milhões para
este fi.m.'Contudo, no mes-
mo documento, afirmou a
necessidade de ajustes no
âmbito do Governo.

2- Quando da negocia-
ção do Plano e sua edição
asentidadeseoGoverno
tinham pleno conhecimento
da existência de umaparcela
complementar dos venci-
mentos de muitos servido-
reb e seus desdobramentos,
Demonstrando sensibilidade
na busca de solução para
esta questão o Ministério
criou, em julho de 2005, um
grupo de trabalho específi-
co entre o MEC, Dirigentes
das IFE, e bancada sindical
com prazo previamente es-
tabelecido para conclusão
dos trabalhos, que deveria
apontar soluções para as
distorções encontradas na
implantação da matriz hie-
rárquica da carreira. As en-

tidades apresentâram ao GT
proPostas que apontavam a
necessidade de aporte. de
recursos superiores a R$:1
bilhão, enquanto o MEC
propunha a "não absorção"
do VBC. A greve, no eÍrtan-
to, impediu o prosseguimen-
to dos trabalhos para o
aprofundamento necessário
e o apontamento da propos-
ta de solução definitiva.

3- Com relação a pro-
posta apresentada pelo Si-
nasefe de reajuste emergen-
cial, aumento do piso e
"step" no PCCTAE vale si-
tuar que no período de 2003
a 2005 forma destinados
recursos da ordem de R$
lbilhão e 220 milhões, fru-
to do reconhecimento pelo
Governo da defasagem sa-
larial da categoria e das ne-
gociações que até então ú-
nham sendó mantidas. Ê im-
portante ainda destacar que
para 2006 já estão destina-
dos R$ 492 milhões para a
implantação do "step" de
3,6.

4- Referente às reivindi-
cações relativas a auxílio
saúôe, auxílio alimentação e
parcelamento de férias, o
Governo entende que estas
devam ser tratadas na Mesa
Nacional Permanente, uma
vez que 640/o dos servido-
res públicos não têm Planos
de Saúde e quaisquer ações
neste sentido afetarão o
conjunto dos servidores.

5- Em 27107/2005 du-
rante a última reunião da
Comissão Nacional da Su-
pervisão o MEC apresentoll
a proposta de criação de um
GT que deveria, no prazo
de 30 dias descrever as atri-
buições dos cargos do PCC-
TAE e, em 60 dias, formu-
lar alternativas para a raci-
onalização dos cargos. Esta
atividade foi suspensa em
decorrência da interrupção
das negociações.

6- Em julho de 2005 o

MEC editou uma Portaria
que instituiu uma comissão
destinada a discutir a políti-
ca de terceirizaçáo no âm-
bito das Instituições Fede-
rais de Ensino. Até a pre-
sente data as entidades sin-
dicais não indicaram nomes
para a composição da mes-
ma.

7- Com relação à políti-
ca de concursos públicos,
será dado prosseguimento
ao processo em curso de
reposição dos cargos do-
cente e técnico-administra-
tivo vagos nas IFE.

8- Por fim, com relação
a desvinculação da folha de
pagamento do MEC dos
servidores dos Hospitais
Universitários e dos servi-
dores inativos pertencentes
aos quadros de pessoal das
IFE, informamos que há por
parte do governo uma po-
sição contráia a esta pro-
posta. Esta posição se con-
firma na própria estrutura-
ção do PCCTAE que inciuiu
estes segmentos sem qual-
quer objeção.

Face ao exposto en-
tendemos que, embora te-
nha sido retomada a nego-
ciação, os patamares
aaterioÍmente acorda-
dos, por força do con-
texto atual, deverão
ser revistos, conforme
já indicad.o no Ofício
447 de 16 de agosto de
2005, aos seguintes teÍ-
mos:

1- Vimosprimeiramen-
te reafirmar o compromisso
do Ministério da Educação,
que traduz o próprio com-
promisso do Governo Fede-
ral, com a concretização da
implantação do Plano de
Carreira dos Cargos Técni-
co- administrativos em Edu-
cação - PCCTAE, por com-
preendermos a importância
do mesmo, tanto para os
servidores técnico adminis-
trativos, quanto para a or-

ganização do processo de
gestão das Instituições Fe-
derais de Ensino, dado a
natureza estruturante do
Plano. Sendo assim, a pro-
posta do Ministério da Edu-
cação consiste em dois
itens:

a) disponibilização no
orçamento de 2006 de um
montante de R$250 milhões
destinados à implantação da
segunda etapâ do enquadra-
manto que compreende.o
enquadramento nos níveis
de capacitação e a conces-
são do incentivo à qualifica-
ção nos percentriais cons-
tantes na Lei no 11 091/
2005;

b) criação de um grupo
de trabalho com a partici-
pação das entidades sindi-
cais e de técnicos do MEC,
para a análise dos questio-
namentos advindos dos ser-
vidores ocupantes dos car-
gos com Vencimento Bási-
co Complementar.

Reafirmamos nossa dis-
posição de retomarmos os
trabalhos da Comissão Na-
cional de Supervisão da Car-
reira, o grupo de trabalho
constituído para a raciona-
lização dos cargos, as ativi-
dades de treinamento das
Comissões Internas de Su-
pervisão e todas as demais
açôes previstas e suspensas
em virtude da intermpção
das negociações. No entan-
to, entendemos que tais
ações só poderão ser reto-
madas após o imediato re-
torno às atividades funcio-
nais da categoria, ocasião
em que será estabelecido o
calendário de implantação.

Atenciosamente,

JAIRO IORGE DA SILVA
RONALDO TEIXEIRA
DA SILVA

Secretário-Executivo
Secretário-Executivo
Âdjunto
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Fasubra analisa proposta do MEc
Fasubra fez considerações sobre ofício do Miaistérto da Educação

Aos Senhores:
Secretário Executivo e
Secretário Adjunto Execu-
tivo,

O CNG - FASUBRA,
em reuniáo realizada no dia
26 de outubro, analisando o
ofício ns 586/2005/SEAD/
ME,C12617012005, e consi-
derando a necessidade de
agilizarmos o processo de
negociação, visando a cons-
trução de bom termo para
a resolução de nossa Gre-
ve, realizou análise do mes-
mo, apresentando para vos-
sa apreciação as seguintes
considerações:

01. Com relação aos ter-
mos apresentados:

E Consideramos impor-
tante a posição de compro-
misso do MEC com a con-
cretização das outras
etapas da implantação do
Plano de Carreira: finali-
zaçáo do processo de en-
quadramento - Níveis de
Capacitação e Incentivo de

Quúficação-, bem como a
busca de alternativas para
resolução do VBC - Ven-
cimento Básico Comple-
mentar.

fl Quanto ao montante
de R$ 250 milhões destina-
dos à implantação da 2e eta-
pa do enquadramento, ne-
cessitamos de algumas in-
formações já solicitadas na
reunião com o MEC no dia
25 de outubro:

§ qual a metodologia
utilizada para atingir este
montante orçamentiírio?

§ a implantação da 2a

etapa do enquadramento
será efetivada a partir de
janeiro de 2006?

§ quais os percentuais
de incentivos foram utiliza-
dos para fazer o cálculo?

§ qualoquantitativode
trabalhadores (as) f.arão jus
à 2a etapa do Enquadramen-
to?

oficializada pelo Governo
do montante de R$ 320 mi-
lhões para o cumprimento
dessa etapa, reforça a ne-
cessidade desta informação.

02. Com relação a cria-
ção de um Grupo de Tra-
balho para trabalhar alterna-
tivas de resolução do VBC,
destacamos:

ü Tendo em vista a
apresentação de proposta
'de não absorção do VBC,
por parte do governo, o
CNG solicita informações
completas sobre a propos-
ta e seus respectivos des-
dobramentos e entende que
a resolução imediata do
VBC poderá partir deste
patamar, em caráter tempo-
rário, com estabelecimento
de Mesa para negociar a
mudança na estrutura da ta-
bela e suas etapas de im-
plantação;

tr Que é necessária a
construção de um cronogra-
ma, com prazos fixados
para início e término dos tra-
balhos.

3 Convocação imediata
do GT-Técnico para trarar
do tema.

03 - Com relação a Ra-
cionalização;

tr No tocante a Raci-
onalização, concordamos
que a discussão deste
tema seja realizada nos
Grupo de Trabalho já ins-
tituído, com cronograma
de implantação. Soiicita-
mos que o GT- Raciona-
lização seja convocado
para dar seqüência aos
rrabalhos iniciados.

f Com reiação ao cro-
nograma de trabalho do
GT-Racionalização, propo-
mos que sejam mantidos os
prazos acordados quando
da instalação do GT (30 dias
para discussão de descrição
de cargos e 30 dias para dis-
cussão de mudanças de Ní-
veis de Classificacão).

ceirização:
E Terceirização - O

CNG-FASUBRA indicará
ao MEC os nomes para
compor o GT-Terceiriza-
ção, até 04 de novembro.

05 - Com relação a Con-
curso Publico:

E Concursos Públicos -
Considerando que a expan-
são do Sistema de Ensino,
anunciada pelo Governo,
necessitará de ampliação da
força de trabalho técnico-
administrativa, entendemos
que é necessário o Gover-
no construir uma política de
Iiberação de vagas para con-
curso.

Neste sentido solicita-
mos informações acerca do
número de vagas já ocupa-
das, através de concurso
público, de 2003 aré a pre-
sente data, e a estimativa do
número de vagas para os
futuros Concursos.

Este tema remonta a
uma reivindicação histórica
da categoria.

06. Com relação a des-
vinculação da folha de pa-
gamento do MEC dos ser-
vidores dos HU's
. DAposiçãoexpressa
pelo no item 08 desse Mi-
nistério, coincide com a po-
sição defendida pelo movi-
mento. A FASUBRA é
contra a desvinculação
dos trabalhadores dos
HU's da folha de paga-
mento do MEC, bem
como do percentual de
75olo destinados à manu-
tenção do ensino por enten-
der que estes são trabalha-
dores em educação.

07. Com relação a des-
vinculação da folha de pa-
gamento do MEC os servi-
dores aposentados

tr A posição expressa no
item 08 do ofício desse Mi-
nistério, coincide com apo-
sição defendida pelo movi-
mento. acrescida da manrr-

e paridade entre ativos e
aposentados.

08. Com relação a posi-
ção referente aos demais
itens da pauta afirmamos:

tr A reivindicação refe-
rente ao Auxflio Saúde, Au-
xílio Alimentação e Parce-
lamento de Férias, que de-
verão ser tratadas na Mesa

. de Nacional de Negociação
Permanente, este CNG ne-
cessita de informação acer-
ca da definição de data para
reinstalação da mesma. A
expectativa do movimento
é que o MEC, como instân-
cia de Governo, faça ges-
tão junto ao Planejamento,
no sentido de agilizar a re-
solução dos itens acima
mencionados.

Diante do exposto, so-
licitamos de Vossas Se-
nhorias a apresentação
de Agenda e Calendário
com relação aos itens
apresentados no ofício
58612005 /SEAD/MEC,
bem como reafirmamos o
compromisso histórico,
dessa categoria, de envi-
dar todos os esforços ne-
cessários para garantir o
restabelecimento do pro-
cesso negocial, que positi-
vamente foi reaberto pelo
Governo no dia 25 p.p..

Registramos, ainda, que
reconhecemos esse Minis-
tério como nosso interlocu-
tor credenciado historica-
mente, por nossa catego-
ria, nos processos de ne-
gociação e esperamos que
na Mesa do dia 31 de ou-
tubro, às 17:00, possamos
avançarrumo à construção
do entendimento que
passa, necessariamente,
pela disposição das par-
tes em investir no diálo-
go e na negociação.

Atenciosamente

Comendo Neeinnel
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Sint-IJFG convoca V Congresso de
Servidores Técnico-ad m i n istrativos

O Sint-UFG promoverá
nos dias 29,30 de novembro
e 1n de dezembro o V Con-
gresso de Servidores Técnico-
Administrativos da LIFG, que

será realizado na sede do sin-
dicato, das 8h as 18h.

O congresso abordará
assuntos sobre a reforma
sindical e trabalhista, fará a

aniílise da conjuntura naci-
onal e estadual, reforma uni-
versitária, entre outros.

As inscrições dos dele-
gados (as) e suplentes vai
de 23 a 25 de novembro e

pôdem ser feitas na secre-
taria da sede administrativa
do SINT-UFG. (Veja na ín-
tegra o edital abaixo).

Sint-UFG promove
baile para
comemorar Dia do
Servidor

O Sint-UFG promoveu
no dia 28 de outubro, em
sua sede social, um baile
especial comemorativo ao

Dia do Servidor Púb1ico.
Muita alegria e descontra-

ção marcaram o evento. O
som ao vivo foi comanda-
do pela "Banda de K". A
entrada foi gratuita.

EDrrAr DE CONVOCAçÃO
A Diretoria do SINTUFG, reunida no dia 12 de setembro do corrente anol convoca

o V Congresso dos Servidores Técnico-administrativos da UFG, observando o que
estabelece o Art. 5s, Art. 6s, Art. 7ç, Art.8n e Art. 9n e seus Parágrafos do Estatuto,
CONVOCA seus filiados para participarem do V Congresso do SINT-UFG.

I - Da data, horário e 1oca1 para reali-
zação do V Congresso:

lq - O V Congresso do SINT-UFG,
realizar-se-á nos dias 29 e 30 de novem-
bro e 1n de dezembro de 2005;

2n - O V Congresso do SINT-UFG,
ocorrerá das 8h00 às 18h00;

3s - O V Congresso do SINT-UFG,
acontecerá.na sede social do SINT-UFG.

II - Do temário do Congresso:
1n - Apresentação e aprovação do

Regimento Interno do V Congresso do
SINT-UFG;

2n - Analise de conjuntura nacional e
estadual;

3n - Analise sobre a Reforma Sindical e

Trabalhista;
4s - Analise sobre a Universidade Pú-

blica, a Reforma Universitária e a UFG;
5q - Debate sobre a Reforma Estatu-

tária do SINT-UFG;
6s - Plenário final do V Congresso para:

a) Aprovação do Plano de Lutas do
SINT-UFG;

b) Aprovação das mudanças no Es-
tatuto do SINT-UFG;

c) Aprovação de Moções.
III - Da inscrição:
As inscrições dos delegados(as) e su-

plentes deverão ocorrer de 23 a 25 de
novembro, junto a secretaria da sede ad-
ministrativa do SINT-UFG.

IV - Das disposições gerais:
Os casos omissos deverão ser anali-

sados e aprovados pelo Conselho de
Delegados do SINT-UFG, bem como a

proposta de Regimento Interno do V
Congresso do SINT-UFG.

Goiânia, 28 de setembro de 2005

Assis. Social Fátima dos Reis
Coordenadora Sindical

As obras para a reforma do Restaurante do Clube
do SINT-UFG estão em fase final. Em breve a obra
será entregue. Foram feitas adaptações do espaço físi-
co, com o objetivo de possibilitar um melhor atendi-
mento ao público. O valor da reforma foi de aproxima-
damente R$ 80 mil, o que incluiu a reforma na pafte
elétrica, instalação de condicionadores de ar, troca do
forro em PVC, novo acesso ao prédio, pintura, reforma
no piso da entrada, a instalação de um exaustor na co-
zinha. entre outros aiustes.

Obras do Restaurante do Clube
do SINT-UFG estão em fase final
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